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Pelo ANÃO SABICHAO 

DESTA vez. 'oltei ao aquário, disposto a di­
vertir os meus amiguinhos com·as ratices 
de vários bicbarocos que por lâ encon­
trasse. 

Aconteceu avistar primeiro um amigo carar:-
guejo. Logo eu lhe botei esta fala: • 

- Viva lá. seu carantuejo: 
ora aio da bem que o \'ejo ! 
Continua assim canejo. 
mesmo aqui no aquário? 

- Cale a bõcn, salafrário! 
Não seja assim ordinário! 
Seu homem f eilo petiz! 
Se eu safr daqui, um dia, 
onde irá o seu narii? 
Agarro·o, com valentia. 
com minha pinça afiada, 
e nno lhe dito mais nada! 
E' como o outro que diz! ..• 
Era uma vet um nariz! 

- Eu fiquei mesmo varado. 
ao vt-lo assim tão escamado, 

! e é que escarnas pode ler! 
- · lsto é modo de dizer!. , • 
disse-lhe, muito contrito: 
-Não lique tão aflito! 

E' erro, amigo, o que pensa! 
Nem tudo é o que parece! . • . 
Pois que tomou por ofensa 
o que era apenas intert~se ! . . 

Expliquei·lbe, então, que gostava que éle me 
désse parte das suas impre~sões, sobre a estada 
atino aquário, para eu as publicar no Pim-Pam-Pum. 

O bicharoco acalmou, como por encanto, sen­
tou-se, cruzou as pernas, os meus meninos nem 
podem calcular como ele estava elegante! - e1 já 
bem dísposlo, respondeu-me assim ; 

- Diga lá 110 seu 1ornal 
que aqui não estou nada nwl. 
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porque ando s6brc as pedrinhas. 
ninguém me arranca as perninbas, 
toso certa Iel1cidade, 
levo uma vida interessante. 
pois audo à minha vontade, 
para trás e p'ra diante. 

Atradeci-lhe aquelas ioformações e ta seguir o 
meu caminho quando um percebes- os leitom• 
nhos sabem o que é aqutle marisco que mais 
parece um pésinbo de porco?- pois o tal perce­
bes dini;iu-se a mim n~stes termos: 

- Ainda bem que lalo com o anãosinho que 
escreve no 'i'tt:u!o. Queria qne me füessem jus­
tiça! O meu nome é coo:>tanlemenle empregado 
na nossa língua. J lá ~en te que acaba sempre os 
seus paliativos, com 11m 1wrc:ebes?. . . Perce· 
bes?. . . E, afinal, nllo 1ue hgnm iro portância de 
maior, percebe por qu{!, senhor anão? 

-E, ti percebes. lu percebes porque estás 
aqui no aquário? pregunlei· lhe ea, divertido. 

Olhe, francamente oi\o percebo lá muito bem, 
mas foi uma sorte que me sucedeu ! Aqui. ao me• 
nos. estou livre de ser comido! 

Também um burrie ficou como doido quando 
me viu ! O maroto, lá de dentro da sua casinha, 
disse-me todo importante: 

- Eu sou já um personâgem muito conhecido 
no pais ! O meu hino correu Portugal inteiro! 
Começava assim: 

' 
- Quem é? Quem é, 
que não compra o burrié? ! .. ': 

Mas uma ostra, ao ouvi-lo, ficou tão aborre­
cida e nen osa que lbc fechou a casca na cara! 

Demorei-me ali um bocadinho, esperançado 
que ela tornasse a -aparecer. 

Efectivamente1 com todo o vagar. a casca abriu 
uma nesgu1oba, e o \lUe pensam os meninos que 
a ostra me disse, c.om uma voz muito mole: 

- 0' senhor Anao, isto é uma pensão? 
- Ora essa 1 - exclamei, admirado. - Então, 

a miuba amiga nllo sabe que está no aquário, 

. 
quere dizer, na exposição dos peixes, moluscos, 
mariscos e crustáceos? 

Cada vez mais rnoleogona a senhora ostra 
tornou: 

-Eu vivo ta.o retirada! Sempre dentro da mi· 
nha concha, a ver se me nasce a tal doença, cha· 

mada pérola. Não sei nada do que vai pelo mun­
do 1 Naturalmente estou aqu~ até ela me nascer! 

E lá a deixei a ruminar na tal história da pé· 
rola! .. . 

Quem sabe se um mexilhão, que morava ali 
ao lado, me diria qualquer cousa mais interes· 
sante ! .. . 

Voltei-me para o bicharoco e indaguei: 
- E tu, dize-me c,1, queres que fale de ti no 

Pim·Pam·Pum P 
O demonico do bicho nao se me sai com esta~ 

Diga lá, senhor anão, -: 
explique.me a razão1 

porque é que um nome me dão 
~1ue n:lo lem explicação·~ 
Pois cbnmarn-me mexilhão 
e passo a vida agarrado, 
muito tranquilo e parado, 
sem hohr e sem tremer ! 
Como é que me hei-de mexer? 
Nem sequer tenho perninhas ! 
Metido nestas conchinhas, 
sempre imóvel nunca corro!.:--; 
E' nome disparatado 
que precisa ser mudado, 
porque onde naiiço1 ali morro! 
Ouça a minha petição, 
amigo, enbor anão ! 
Em vez de ser mexilhão, 
eu quero ser paradão ! 

Fartei-me de rir com com êsle pedido e aqui 
fica a petição divertida do bicharoco! 

Não me queria ir embora sem dar uma vista 
de olhos às feras do aquário que, para mim1 são 
.as moreias! 

(Contínua 1t<t pag. 7) 
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CARTA 
á -

MÃIS INHA 
Pai' Zt: D'ADEIA 

M AIZINHA do c·ornc1lO, 
.L'l Ooino pn11f1\11, mnl11 oa mt1M:•, 

O Jll\pl't, «tMI», «v<>·vfi», • 
E a. orlflda Ooncrlçno ? 
Os meus aeroplano~ 
Estão Junto cio «popó» ?. 
os mt>us 11oldado11 df' rhumbo, 
Minlla espada dr! latJo, 
Meu bOné d~ 1 oniandi&r, 
o tambor onde ru r.abumw, 
O cavalo Rellllo, 
TUdo no mesmo l u.gar '1 

Ah 1 mfU1lnha. que saudade 1 

Nem as podn r•kul11r.,, 
Mas. rnflm, nest.a.q Idades, 
E' neces.~rlo estudar. 

Cé, no col gao, bA rl;or, 
Fartura, cuidado, ASUU•, 
A romlda é um pl1mi1r, 
Só lenho pouco rtcrcto l 

Umn horn. p'ru. brincar 
Com os meus bons rompa11ll'. Iro , 
TUdo mnla (• e11tudnr 
EntrE' lh•ros v ~lntrlro11 1 

011tem, na a.u111. de Ulslórt.1 , 
Enganei.me l'lll. ltçl\o . , 
Pela raltn. de memôrh1 

1 
Tive uml\ reprovnc"lo 

Miilzlnha, nada. dirá 
Ao papé, pois tenho mêdo 
Que lle 11,nogue o meu papu .•. 
Nfw diga, guarde segredo. 

Na nula de português 
O meu sat>er melhorou 
Pois s<> me engano uma \'C'Z 
l 11 r.nda li~ão que dou. 

Nns rontas também não 1100 
Este ano reprorado. .. 
Pois Ja somo e mulnplico 
Com o meu llTI'O fechado ! 

Destubo ja a primõr ••. 
~ou des<;a arte um dos donos l .• , 
Cal('U}a. u meu professor 
,i\leunhou-:ne: Pinta monos ! ..• 

F.111 química o que direi 
sou um aluno llró ... 
Vf là tu, Otl:' jâ. sei, 
Que a (1gi1a é H 2 o! ... 

Em clúuclas é que estou 
LJm poucachinho ;ltrazac!o, .. 
O que n.ltl lé. moti\fou 
Dlier-me o meu proiessot: 
1 vt lá tu, que dissabôr ... > 
- «Tu ('::; .1m burro chapado !t 

MM 1ii'lo JUINU<'S, oi\ 1 mill7.inh a. 
qu<• ru 11ou um in1m eat.uda.nte .. • 
Olh1\ qu~ n c·obrca mlnhn 1 
g· tnl !l quid mim e11tnn~e1 
l•;u CI\ tmito hl'l ·d<' N1tndnr 
11nra n11rnd1u· n mrus p11111, 
Que tu lndn hn11.dn excl1m111r: 
- «Mou filho 1111bc~ de mnls !» 

Mlllzlnllll do •:Otnçuo, 
Oh! meu t'ofm de segrrdo!I, 
ondr. bllst'O prot~cçllo; 
Nunca deixes mrxcr, 11 1u, 
No:; meu- queridos llrinqul'dru; 1 

Naa f~rlas \ou com çar 
Um!\ co! de t'IJ)a\" nto. 
A qunl eu nndo a estudar 
E p'r'A qual tenho Lnlcnto 

vou fazer contos 1 e 111.t\ ! 
e Aqui pra nõs Jâ rtz um •.• ' 
Vou m11ndl1·lo :io Snntn Rltn, 
f)lr1•ctor do ,.,,,, r•am l'llm ,, 

o r·utreclto l' u 11 on1:i.me11tc:>, 
q1mn o l<'r por certo ri .. , 
Do mN1 bo111•r•o 1.íl'I l-JN1to 
t:o in o hou Prn J .111 1 

Atleua, m1um11d11h11, nclf'll8 l 
MUllRll aautlade"• sem fim, 
A todos, tndoa os mr.u0 , 

Mona Lili, mnno Qulm. 

Muitos chll.cJo-coraÇlo 
Aos meu11 brlnQUlld0$, também ! 
F. mlnhll qucrlda Mfil 
M u manto de protceçlo, 
Ao meu p:ipà t!io & nlldc, 
Vnm os do!s todo o mõr 
De qu~m os tem no nttdo, 
E que h -:!e Inda ser doutor 
Um doutor cm mt'dlc\?Ul l ••• 
tlrande hamcm do futUttl, 
cJuc multo saudoso 3SsjnB: 
Chico dt\ costa Mllduro 1 

F 1 
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Por LEONOR DE CAMPOS 

CONHECES a Maria Antónia? Não? Vou en· 
tão apresentar-ta: 

Maria Antónia de Castro. oito anos1 

loira, córada. risonha. Como toda a gente, 
tem qualidades e tem defeitos. Mas as qualidades 
são tantas e t:\o trandes, que a gente chega a es­
quecer os seus pequeni11os defeitos. 

Contudo ... n=.to foi sempre assim! 
Ainda há pouco mêses, as pessoas da sua intf· 

midade, falavam desta forma acêrca dela :· 
•Que pena! Que pena uma menina tão obe· 

diente, estudiosa e trabalhadora, ser, como a Maria 
Ant6nia, faladora, curiosa e estarola! .• . • 

Mas se é certo que ela era assim há meses, 
boje está completamente modificada. 

!matina tu que ela era desta {õrç.a: 
cNo ano passado, sua mãi. D. Lídia de Castro, 

conheceu, num casamento, D. Rosa de Almeida. 
As duas senhoras simpatisaram mútuamente. E a 
mãi de Jltaria Antónia resolveu ir visitar D. Rosa. 
Quando, à tarde, voltou para casa, D. Lídia con­
tou a seu marido, diante da filha. vânos porme­
nores da visita. 

•Na verdade - disse ela - simpatiso muito com 
D. Rosa. Apenas ,·ejo um inconveniente nestas 
relações: - a aproximação dos nossos filhos. Os 
pequenos dela s!lo absolutamente indisciplinados. 
Emquan fo lá estive, til.eram diabruras de toda a es­
pécie . .. 

«Coisas vúrias, que só fazem os meninos mál 
educados: saltar para cima dos sofás e cadeiras, 
sujando o estôfo com os pés, mexer o que está 
sôbre as mesa;;, deitar-se no chão, a gritar .• • '» 

•Brr ! . , . arripiou-se .Maria Antónia. - Que 

' 
~ 

menínos mais feios l . . . Eu cá é 1q ue não faço 
destas maldades l . . . , 

O pai de .Mnrla Antónia sorriu e respondeu, 
afagando-a: 

Fazes doutras, que, também, não são muito bo­
nitas ! 

A conversa desv1ou-~e naturalmente para outros 
assuntos e não se tornou a Calar no caso. 

Passados dias foi D. Rosa patar a visita a 
D. Lídia. Conversaram durante tempo. A certa 
altura Rosa manife..,tou o desejo de conhecer Ma­
ria Antónia. D. Lídia chamou a filha, que depois. 
com o consentimento de sua mài. ticou na sala. 

As duas senhoras falavam, falavam ..• e ltla· 
ria Antónia calada, aborrecida, sentia já formiguei· 
ros na língua e cócegas no céu da bõca. Mas con­
tiotia-se porque a mãi não consentia que ela se 
intrometesse nas conversas das pessoas crescidas. 
Até que D. Roia, estranhando o siltocio e a com­
postura da petiza, teve a má idéa de declarar a 
D. Lídia: 

- «Estou a invejar-lhe a filha! . .. Parece mais 
uma senhora!.. . Que educada ela é 1. .• Oh! se 
os meus pequenos assim f Ossem ! . .. Mas eu feliz· 
mente •. . 

- e Bem sei, bem sei t ••• Coitada ! - (atalhou 
Maria Ant6nia). - Disse a mãizinha que os filhos 
da senhora eram muito malcriadrões: sujam as 

(Continua na página 6) 

_____________________________ _... ____________________________________________ _ 
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NOVELA INFANTIL 
P or G RACIETT E RRANCO 

(Conlinuaçao ''º n11mero anterior) 

Foi com sincera e profunda tristeza. que a 
familia Gonçalves aceitou a idéa da partida de 
Fernando, como criado do milionário Grossmith. 

A intimidade com o rapaz, nas ~urtas horas 
em que pNmanecia em casa. foram sempre de tão 
suave simpatia, que tan1·0 os pais como as duas 
crianças, sentiam-se tristes á lembrança duma 
separação. 

Demais. o sr. Gonçalves duvidava do êxito de 
tal empreendimento. receando muito pela sorte de 
Fernando. tão longe da familia e tão novo. em 
terras tão dietant~ . 

Mas nada demovera o rapa7: nem os conse­
lhos do primo nem a.q súplicas de- Rosinha . que 
recebera. dt: chofre, a notícia da separação Bem 
lhe afirmara Fernando que o principal motivo que 
o levava a deixá-la era a 5nc1a, cada vez mais 
forte, de conseguir sêr nco. para que o futuro de 
ambos aempre fôue desafogado e feliz, mas Rosi­
nha. de temperamento mode<ito e simples. nada 

mais desejava do que uma vida calma a um bal­
cão, uma casinha pequena e sempre a presença 
carinhosa do seu dedicado Fernando. 

Em hora combinada o 1 Charuto e Fernando 
saíram do armazem. com destino ao hotel onde 
mister Groi;11mith se achava instalado. para que 
o milion6rio contratasse o rapaz para a próxima 
partida. 

F ernnndo, apesar do grnnde Clomínio que tinna 

sôbre Otl seus nervos. sentia-se intimiclndo. rt>ceoso 
de desagradar no futuro patrão. 

Quando. porém. na peque-nn :mie-câmara a 
sua vo-r t nlrou pela porta entreaherla, alegr<'. hes­
ca. clara, como um clarim ,·ilmsnk. a alma de 
Femanclu Lanhou-~ tôda na c:laridade franca 
duma all·tnia. sem limites, duma confiança cega. 
expontanea, dum ~ntu~iá~mo urdentt', nt"rvoso. 
difícil de dominar. 

Pas.iados minutos. uin C'riadu introdu~ia os 
dois rapaze no ~abinett' do milionário. 

uChnruto11 . dt"iiembaraçad". avanço'.! de boné 
na mão. exclamando alegremf'nte: 

-c1Tra~o-lhe aqui o rapv de que lhe falei . 
meu 'lenhar St~rio t.' fiel não pode encontrar-se 
outro. \'imos ambos para que \ o sa Excelência 
ve1a se lhe agradamo e quando quere que entre­
mos para o qeu serv1ço.u 

O inglê11 havia-li<" ltvantac.lo e aproximado dos 
dois rapazes. 

-((Como te chamas ~n-pr<>g11nlou. dirigindo­
se a Fernando. 

-«Saiba Vossa Excelência que me chamo 
Fernando, um seu criado; respondeu o rapaz, com 
a voz firme r clara. apoiada na alegria interior 
que lhe subia, quási em soluços, á garganta .• 

- c1Gostar muito de vocês. Simpáticos rapazes. 
Eu querer vocês para serviço meu. Barco partir 
daqui dous dias. mas vocês entrar amanhã para 
eu ir habituando a vocêsn. 

Os r~tos dos dois rapazes revelaram tanta 
alegria íntima, que o inglês. habituado a lêr nas 
almas e a pC"rscrutar expressões. sorriu. satisfeito 
pelo prazer que podia d1spen!lllr a duas crianças 
que encetavam. agora. a caminhada da vida. 

Ficou combinado o ordenado para trezentos 
escud03 mensais a cada um dos rapazes. o que 
para êles. repre!lentava uma fortuna. entrando 
pela janela. de súbito .. • 

f 01 aos snltos de alegria que Fernando entrou 
em casa dos primos Gonçalvt-t. conseguindo dei­
xá-los maravilhados com a mai.mificência do 
ordenado. 

(Continua no préSximo ntímeroJ 
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O CESTINHO 
DA COSTURA 

Por A1lELllA·MP.STRA 

Minltas querida~ discípulas: 

Traio·vos, hoje, as Papoulas. 
E' um pequeno na11p~ron de 

fácil execução e que uma \'e1 
pronto será um lindo presente 
pará dar ü vossa querida Mãi7i· 
nhn. 

Ela fical'á muilo contente com 

1 

a lembrança e apllcaçllo de sua 
filha. 

O bordado é feito em linlto. 
O recorte e as nervuras silo exe· 

cutadoscom al~odão brilhante, en· 
carnado 

Uns nósiobos prelos fazem os 
olho~. completando, asstm, as flo· 
res. Fazei o vosso trabalho com 
perfeição, e o que vos recomenda 
sempre a 

A /lel lta Mtslra. 

A menina indiscreta 
(Cont11111aç<10 ria p ágina 4) 

cadeira~, deitam-se no chão e ainda fazem outras 
maldades . • . • 

Estás a ver, leltorzinbo, o desespéro de D. Lí· 
dia e a indignação de D. Rosa! . . . 

Terminaram logo as relações. E a indiscreta 
Maria Antónia apanho'<\ 11m severo castigo. 

-LIÇA O DE 

- •E' que - (dizia ela, mais tarde, quando 
alguém aludia ao assunto) - se naqu~le momento 
eu não falasse parece que rebentava! ... • 

Mas a Maria Antónia, apesar do castigo, Dão 
se emendou desta, S6 meses decorridos, depois 
de ter sofrido uma grande ver~onba. se cu1ou ra· 
dicalmenle dos seus grandes defeitos i curiosidade 
e mania de palrar sem reflectir. 

Na próxima semana, leitorzinho amiio1 te con• 
tarei qual foi o remédio que fez o milagre de curar 
a Mana Antónia. 

DESENHO 

COMO SE n ESENHA UM CAOZINUO 

----------------------------------------------·------·--------------.,...... 
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CHARADAS f M FRASf ENIGMAS PITORESCOS 
Nt-ste templn minha irmã urou Ioda uma 

epoca-1 -2. 
Aqutlai> rorpcr ttUltUras do• fdt;áo dura, 

ocnltam.ac num dl6/ar1·c 1-:l. 
A anuada de rorto pr z ut~lro com&\'& 

o M"U repasto- 1-2. 
A poeira &ervtu a euc mulht'T para t~ma 

duma p~sla l - :!, 
De leito em leito blo animal lnudlu 

todo o dor mltortu 2- :l. 
Aquele ~n1abortJo num medida an vou 

uma lt'tra • :? 1o;;-~/_E 
130LUÇAO OAti AN' l' r:RlORbS : t ­

Soalho, 2-Am11iom1, a- oomodlautc. '1 
-ranoruma. 

CHARADAS COMHINl\DAS 

1- o - 1''1•uto + Lll . H.UlllO 
T lt~ l•'olM 

CuuceHu: Av1 

{iJ ~~A;~ 
1- a. - AdJect lvo 

Concell.o. Avt 

, Lo - Anhn1 l 
l- bo ..... Anlmrtl 

Conceito: Al·e 

, ll.O - l"t\?e.nda 
+ ia - Presun~a 

Conceito: Avt 

ta ~ Men~tra 
+ mo-Róta 
Concdw: Av• 

+ uir - Colorir 
+ca-Ltlra 
c onctUO: AVC 

~OLUÇAO DAS ANTERIORES: 1-
Compaaso,2-Eiquadru,3-Rqua,4-Ra • 
padcira, 5-Mdózla. d- Sacola. 

COL\BOR \ÇAO JNP ANTIL 

1> . ~) 

KKKK/iii 
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SEGUNDA VISITA AO AQUARIO 
( Co nt inuaçd o d a p ag 1 nu 2 ) 

Cheguei-me à borda do tanque onde elas es­
tão, mas, a·pesar·de nunca me intimidar nenhum 
animal quando vi uma delas, fiquei tão atrapa· 
lhado que só me saiu isto : 

- Então, como passou Seubonl Moreira? 
Não imaginam como ela ficou lula ao ouvir o 

meu en,l!ano ! 
Na idéa de me saltar, subiu para as costas 

duma tartarufa! 
Foi o que me valeu, porque me sa1ei1 pé ante 

pé1 enquanto a tartaruga se afastava, levando a 
fera moreia a barafustar sôbre o costado ! 

• • F 1 

E aqui está, dum modo vário, 
o que passei no aquário, 
e tudo quanto lá VI. 
o quanto me diverti, 
a ouvir o bicharões. 
com as suas ambições, 
muito maior em porção, 
que as do rel da criação! 

Um grande aperto de m!lo do vosso 

ANAO SABICHÃO. 

M • • 

1 
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GUARDADO ESTA O BOCADO • • • • 

1- Certo dia estival, ouentiobo e lampo, 
transportaado a méreoda num cestinho, 
c9mpadre Porco resolve ir. sózinho, 
passar a tarde inteira em pleno campo. 

llI - Eotao, até que chegue a hora propícia 
de tirar o cabaz da pedra ~ nela 
estender a merenda e, emfim, comê-la, 
num tronco se recosta . . . ai que delicia! 

V - Tartaruga que, logo, dando ao pé, 
leva no cabazinbo a bela açõrda; 
de forma que o porquíto quando acorda 
busca, em vão, o cabaz, pois não o vê 1 

11- Chegado, emCim, a um sedutor locali 
poisa sobre uma pedra o seu cabaz 
e fica contemplando, em doce paz, 
da linda vista a graça natural. 

IV - Mas, uão supondo uma possível fuga, 
o que o pobre porquinho não notara 
loi que a tal pedra, em que o cabaz poisara, 
não era pedra; era uma Tartaruga. 

VI -Entretanto, bem longe, com prazer, 
devora a TartaruJ,!a o bom bocado 
que o Destino deixara reservado 
para aquela que havia de o comed 


